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Portu
gal fo

i o país q
ue conheceu a mais lo

nga 

ditadura da Europa Ocidental do século XX, na 

qual dificilm
ente se poderia so

nhar com a revolução 

pacífica que asse
gurou a lib

erdade e abriu caminho 

à democracia. E teve como líd
er um homem ím

par 

que, pela su
a cultura polític

a, pelo seu carism
a 

e pela su
a ação, m

udou o país e
 ficou na Histó

ria. 

Quando afi
rmamos «Devemos a lib

erdade aos 

Capitães d
e Abril»

, acrescentamos «e devemos 

a democracia a Mário Soares».

Mário Soares (1
924-2017) fo

i o líd
er civil d

a 

implantação do regime democrático em Portu
gal. 

Desta
cou-se

, desde jovem, como oposito
r ao Esta

do 

Novo, um regime polític
o autoritá

rio, conservador e 

colonialist
a, que durante várias d

écadas m
anteve 

Portu
gal afasta

do das m
udanças q

ue aconteciam 

na Europa, privando os p
ortu

gueses d
e lib

erdade. 

Foi preso, deporta
do e forçado ao exílio

, to
rnando-

se uma das vozes m
ais e

scutadas n
a defesa da 

liberdade, no país e
 no estra

ngeiro. Tinha como 

lema «Só é vencido quem desist
e de lutar» 

e manteve-o até ao fim da vida. 

Após o
 25 de Abril, 

foi determinante na constru
ção 

e na consolidação da democracia, como líd
er 

partid
ário, como governante e como Presid

ente 

da República. Propôs u
m novo rumo e um novo 

destin
o para Portu

gal, a
brindo-o ao mundo 

e integrando-o no projeto europeu. 

«S
Ó É 

VENCID
O 

   
   

   
   

   
QUEM

 

DESIS
TE DE 

   
   

   
   

 L
UTAR»
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Portugal foi o país que conheceu a mais longa 

ditadura da Europa Ocidental do século XX, na 

qual dificilmente se poderia sonhar com a revolução 

pacífica que assegurou a liberdade e abriu caminho 

à democracia. E teve como líder um homem ímpar 

que, pela sua cultura política, pelo seu carisma 

e pela sua ação, mudou o país e ficou na História. 

Quando afirmamos «Devemos a liberdade aos 

Capitães de Abril», acrescentamos «e devemos 

a democracia a Mário Soares».

Mário Soares (1924-2017) foi o líder civil da 

implantação do regime democrático em Portugal. 

Destacou-se, desde jovem, como opositor ao Estado 

Novo, um regime político autoritário, conservador e 

colonialista, que durante várias décadas manteve 

Portugal afastado das mudanças que aconteciam 

na Europa, privando os portugueses de liberdade. 

Foi preso, deportado e forçado ao exílio, tornando-

se uma das vozes mais escutadas na defesa da 

liberdade, no país e no estrangeiro. Tinha como 

lema «Só é vencido quem desiste de lutar» 

e manteve-o até ao fim da vida. 

Após o 25 de Abril, foi determinante na construção 

e na consolidação da democracia, como líder 

partidário, como governante e como Presidente 

da República. Propôs um novo rumo e um novo 

destino para Portugal, abrindo-o ao mundo 

e integrando-o no projeto europeu. 

«SÓ É VENCIDO 

       
       

 QUEM 

DESISTE DE 

       
      

LUTAR»
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Nasceu em Lisboa, no dia 7 de dezembro de 1924. 

O pai, João Lopes Soares (1878-1970), pedagogo 

e político, fora ministro na Primeira República. 

Tornou-se ativo opositor ao Estado Novo, participando 

em diversas tentativas revolucionárias de que resultaram 

prisões, exílio e deportação nos Açores. 

Da infância, Mário Soares evocou como lembranças que 

mais o marcaram: a força interior da mãe, Elisa Nobre 

Batista; a ação corajosa do pai; a atmosfera política que 

se respirava em casa; a guerra civil de Espanha (1936-1939). 

Do Colégio Moderno, fundado pelo pai, recordou 

a influência na sua formação de três professores: 

o crítico literário Álvaro Salema, o filósofo Agostinho 

da Silva e o dirigente comunista Álvaro Cunhal. 

Em 1942, iniciou o curso de Ciências Histórico-

Filosóficas na Universidade de Lisboa, que, 

interrompido pelas lutas políticas contra a ditadura, 

apenas concluiu em 1951. Aderiu ao Partido Comunista 

Português (PCP) e intensificou a sua atividade 

política. No dia 8 de maio de 1945, foi o jovem Mário 

Soares quem liderou a mobilização dos estudantes 

universitários de Lisboa nas comemorações da vitória 

dos Aliados na Segunda Guerra Mundial.

O JOVEM 

MÁRIO   

SOARES E 

O INÍCIO

    D
AS

LUTAS    

POLÍTICAS
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Foi-se afirmando como jovem militante comunista. 

Organizou iniciativas da oposição, assumindo 

funções de coordenação, o que implicava riscos 

acrescidos. Em 1946, foi um dos fundadores do 

MUD Juvenil, presidindo à sua Comissão Central. 

Por esse motivo, integrou, representando os jovens, 

a Comissão Central do Movimento de Unidade

Democrática (MUD), uma organização de oposição, 

criada no ano anterior para estimular o debate 

público e preparar eleições. Perseguido pela 

PIDE (Polícia Internacional e de Defesa do Estado - 

a polícia política do regime), chegou a estar preso 

ao mesmo tempo e na mesma cela que o pai. 

Foi preso 12 vezes e permaneceu nas cadeias do 

regime como preso político um total de cerca de 

três anos. No final da década de 1940, o regime 

endurecia e Soares tornava-se, cada vez mais, 

uma figura de referência na oposição.

Iniciou, entretanto, um processo de afastamento 

do Partido Comunista. A rotura ocorreu em 1950. 

Um ano antes, durante um dos vários períodos em 

que foi encerrado na prisão do Aljube, casou-se 

com a atriz e resistente Maria Barroso. No mesmo 

ano, nasceu o primeiro filho do casal, João. 

Em 1951, nascia a filha Isabel.

DAS LUTAS 

JUVENIS AO    

  CORTE COM O 

COMUNISMO

«Aprendi a fazer política. Nesse aspeto, 

o Partido Comunista sempre foi uma boa 

escola: a disciplina, o rigor na definição 

dos objetivos – a estratégia – e dos meios e 

condições conjunturais – a tática.»

Mário Soares, Francisco 

Salgado Zenha, Jorge 

Alarcão e Manuel Mendes, 

um mês após saírem da 

Cadeia do Aljube, 1949

Foto
grafi

as�TU
�

Mário Soares, 

para cadastro, 

1949 
Os anos que se seguiram foram de intenso combate político 

contra a ditadura. Soares fundou, em 1955, a Resistência 

Republicana (RR) e, dois anos depois, concluiu a segunda 

licenciatura, desta vez em Direito. Passou então a exercer 

advocacia, defendendo muitos presos políticos. 

Em 1958, prosseguiu o combate como membro da comissão 

de apoio à candidatura à Presidência da República do 

general Humberto Delgado, que abalou o regime. No início 

da década de 1960, voltou a ser preso e foi encerrado nos 

curros da prisão do Aljube (celas muito estreitas e fechadas, 

onde apenas cabia uma tábua incrustada na parede para 

servir de assento e de cama). 

Em 1964, Mário Soares criou, com Tito de Morais e Ramos 

da Costa, a Ação Socialista Portuguesa (ASP), que pretendia 

afirmar-se como a alternativa não comunista da oposição. 

No ano seguinte, Humberto Delgado foi assassinado pela 

PIDE, em Espanha. Advogado da família do general, Soares 

ficou sujeito a uma maior vigilância e pressão do regime, 

ganhando, ao mesmo tempo, projeção internacional.

COMBATES   

CONTRA

   A DITA-

DURA

Com Tito de 

Morais e Francisco 

Ramos da Costa, 

em Genebra, 

na fundação da 

Acção Socialista 

Portuguesa, 1964

Mário Soares discursando na sessão 

comemorativa do 5 de Outubro, 

Caldas da Rainha, 1956 
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Foi-se afirmando como jovem militante comunista. 

Organizou iniciativas da oposição, assumindo 

funções de coordenação, o que implicava riscos 

acrescidos. Em 1946, foi um dos fundadores do 

MUD Juvenil, presidindo à sua Comissão Central. 

Por esse motivo, integrou, representando os jovens, 

a Comissão Central do Movimento de Unidade

Democrática (MUD), uma organização de oposição, 

criada no ano anterior para estimular o debate 

público e preparar eleições. Perseguido pela 

PIDE (Polícia Internacional e de Defesa do Estado - 

a polícia política do regime), chegou a estar preso 

ao mesmo tempo e na mesma cela que o pai. 

Foi preso 12 vezes e permaneceu nas cadeias do 

regime como preso político um total de cerca de 

três anos. No final da década de 1940, o regime 

endurecia e Soares tornava-se, cada vez mais, 

uma figura de referência na oposição.

Iniciou, entretanto, um processo de afastamento 

do Partido Comunista. A rotura ocorreu em 1950. 

Um ano antes, durante um dos vários períodos em 

que foi encerrado na prisão do Aljube, casou-se 

com a atriz e resistente Maria Barroso. No mesmo 

ano, nasceu o primeiro filho do casal, João. 

Em 1951, nascia a filha Isabel.
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JUVENIS AO    

  CORTE COM O 

COMUNISMO

«Aprendi a fazer política. Nesse aspeto, 

o Partido Comunista sempre foi uma boa 

escola: a disciplina, o rigor na definição 

dos objetivos – a estratégia – e dos meios e 

condições conjunturais – a tática.»

Mário Soares, Francisco 

Salgado Zenha, Jorge 

Alarcão e Manuel Mendes, 

um mês após saírem da 

Cadeia do Aljube, 1949

Fotografias�TU�
Mário Soares, 
para cadastro, 
1949 

Os anos que se seguiram foram de intenso combate político 

contra a ditadura. Soares fundou, em 1955, a Resistência 

Republicana (RR) e, dois anos depois, concluiu a segunda 

licenciatura, desta vez em Direito. Passou então a exercer 

advocacia, defendendo muitos presos políticos. 

Em 1958, prosseguiu o combate como membro da comissão 

de apoio à candidatura à Presidência da República do 

general Humberto Delgado, que abalou o regime. No início 

da década de 1960, voltou a ser preso e foi encerrado nos 

curros da prisão do Aljube (celas muito estreitas e fechadas, 

onde apenas cabia uma tábua incrustada na parede para 

servir de assento e de cama). 

Em 1964, Mário Soares criou, com Tito de Morais e Ramos 

da Costa, a Ação Socialista Portuguesa (ASP), que pretendia 

afirmar-se como a alternativa não comunista da oposição. 

No ano seguinte, Humberto Delgado foi assassinado pela 

PIDE, em Espanha. Advogado da família do general, Soares 

ficou sujeito a uma maior vigilância e pressão do regime, 

ganhando, ao mesmo tempo, projeção internacional.
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Com Tito de 

Morais e Francisco 
Ramos da Costa, 

em Genebra, 
na fundação da 

Acção Socialista 

Portuguesa, 1964

Mário Soares discursando na sessão 

comemorativa do 5 de Outubro, 

Caldas da Rainha, 1956 
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Em março de 1968, por decisão de Salazar, Mário Soares 

foi deportado para São Tomé, por tempo indeterminado. 

Uma medida que não era aplicada pelo regime desde os 

anos quarenta. Em agosto do mesmo ano, o ditador ficou 

incapacitado, sendo substituído no cargo de Presidente do 

Conselho por Marcelo Caetano.

Uma das primeiras medidas de Caetano foi decretar o 

fim da deportação de Soares e permitir o seu regresso 

a Lisboa. No ano seguinte, realizaram-se eleições 

legislativas. Apesar de a constituição de partidos políticos 

ser proibida, as forças oposicionistas organizaram-se e 

apresentaram as suas listas para deputados. As rivalidades 

na oposição impediram a apresentação de listas conjuntas 

nos maiores círculos eleitorais: Lisboa, Porto e Braga.

Com a CEUD (Comissão Eleitoral de Unidade Democrática), 

uma organização política em torno da qual se reuniram 

socialistas, católicos e alguns monárquicos, Soares 

aproveitou para apresentar uma alternativa e clarificar 

a sua diferença em relação aos comunistas. Mais uma vez, 

houve perseguições a candidatos da oposição e surgiram 

acusações ao regime de fraude eleitoral. 

No rescaldo eleitoral, Soares fez uma viagem aos EUA 

que ficou marcada por denúncias da ditadura e críticas 

à política colonial. O regime reagiu com uma campanha 

difamatória acusando-o de traição à pátria, o que forçou 

Soares ao exílio em Paris. A partir daí, reforçou a teia de 

apoios internacionais que vinha pacientemente tecendo 

e prosseguiu o combate político. 

«Sempre fui visceralmente incompatível 

com a Ditadura, sentindo o dever moral, 

irrecusável, de a combater por todos os 

meios ao meu alcance.»

Mário Soares durante 

uma colagem de cartazes 

da CEUD, nas eleições 

legislativas de 1969

Le Portugal Baillonné 

(Portugal Amordaçado), 

publicado em Paris, 1972 

Em S. Tomé, durante

a deportação

     OS ANOS
   DA DEPOR-
         TAÇÃO
      E DO 
         EXÍLIO
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Exilado em Paris, Mário Soares tinha obtido já 

um progressivo reconhecimento internacional. 

Considerava estar na altura de transformar  

a Ação Socialista Portuguesa em partido político, 

sendo, uma vez mais, acompanhado por Tito de 

Morais e Ramos da Costa. O congresso fundador 

do Partido Socialista (PS) realizou-se na cidade 

alemã de Bad Münstereifel, no dia 19 de abril de 1973. 

Dos 27 presentes na reunião, sete votaram contra 

a formação do partido, por considerarem não ser 

o momento oportuno. A constituição de um partido 

representava um risco acrescido para os militantes 

que viviam em Portugal, onde as formações 

partidárias eram proibidas. Mas o PS foi criado 

e Soares foi eleito seu secretário-geral.

Foram sendo do seu conhecimento as reuniões 

conspirativas promovidas pelos militares, que viriam 

a constituir o Movimento das Forças Armadas. 

Em março de 1974, escreveu no jornal francês 

Le Monde: «Finalmente há qualquer coisa que 

se mexe em Portugal».

Ata da fundação do Partido 
Socialista. 19 de 

abril de 1973

Fundação do Partido 

Socialista, em Bad 

Münstereifel. 19 de abril 

de 1973

UM NOVO PASSO: 

A
FUNDAÇÃO
   DO PARTIDOSOCIALISTA
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As notícias confirmaram-se. Mário Soares teve 

conhecimento do golpe dos Capitães de Abril na Alemanha, 

onde fora encontrar-se com o chanceler Willy Brandt. 

Regressou de imediato a Paris e, no dia 27, acompanhado por 

Maria Barroso, partiu para Lisboa num comboio que veio a 

ser designado «Comboio da Liberdade». Durante a viagem 

deu as primeiras entrevistas que não foram alvo de censura. 

Ao chegar à estação de Santa Apolónia era esperado com 

entusiasmo por milhares de pessoas. Desde logo, procurou 

averiguar as intenções dos militares do Movimento das 

Forças Armadas (MFA), responsável pela Revolução de 

25 de Abril de 1974 em Portugal, quanto à instauração 

de uma democracia em Portugal e quanto a negociações 

para acordos de paz com os movimentos de libertação das 

colónias portuguesas. Foi recebido pelo Presidente da

Junta de Salvação Nacional, António de Spínola, que

o incumbiu de obter o reconhecimento internacional

da nova situação política. 

No dia 30 foi esperar ao aeroporto Álvaro Cunhal. O dia 

seguinte, 1.º de Maio, Dia do Trabalhador, foi pela primeira 

vez vivido em liberdade. Os líderes do PS e do PCP, perante 

uma multidão em festa, celebraram juntos a queda da 

ditadura, apelando à unidade e ao fim da guerra colonial.

O 25 DE ABRIL 

          E OS 
PRIMEIROS
         DIAS EM 

LIBERDADE

Mário Soares e 
Maria Barroso 
no comboio da 
liberdade, no 
regresso do exílio 

após o 25 de Abril 

Salgueiro Maia, 
em primeiro plano, 

correndo em 
direção ao Terreiro 

do Paço, a 25 de 
Abril de 1974.Estação de Santa 

Apolónia, em 
Lisboa, saudando 

a população que 
aguardava a sua 
chegada do exílio
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Em 1974, com a tomada de posse do primeiro governo 

provisório, Mário Soares é nomeado ministro dos 

Negócios Estrangeiros. Negociou, com os movimentos

de libertação africanos, o cessar-fogo nos vários 

territórios, conduzindo as negociações com PAIGC — 

Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo 

Verde,  que permitiram o reconhecimento da República

da Guiné-Bissau. A seguir, os militares assumiram

a condução do processo de descolonização.

Como ministro, apresentou como prioridades a abertura 

de Portugal ao mundo, o respeito pela Carta das 

Nações Unidas, pelo princípio da autodeterminação 

e pela Declaração Universal dos Direitos Humanos e 

a manutenção das boas relações da política externa 

tradicional (NATO; Espanha; Inglaterra, EUA e Brasil).

Estabeleceu relações diplomáticas com os países da 

Europa de Leste, com os países árabes e com os países 

do terceiro mundo. Assegurou também a manutenção 

de boas relações com a Igreja, que iriam revelar-se 

importantes durante o processo revolucionário.

VELHOS ALIADOS,

NOVA POLÍTICA
 EXTERNA

Mário Soares com o chanceler 

alemão Helmut Schmidt, 

em Bona, 1974

Mário Soares discursa na 

Assembleia Geral das Nações 

Unidas, em Nova Iorque, 1974 

«Estou aqui em representação de um 

«Estou aqui em representação de um 

Portugal renovado que nada tem a 

Portugal renovado que nada tem a 

ver com o Portugal tão repetidamente 

ver com o Portugal tão repetidamente 

condenado nas Nações Unidas»

condenado nas Nações Unidas»
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Mário Soares opôs-se com firmeza às propostas 

que impediam a adoção de um regime político 

de democracia pluralista e representativa. 

Lembrava que só o voto expresso em eleições livres 

constituía o «critério seguro de legitimação do poder». 

Foi isso que aconteceu em 25 de abril de 1975, no 

primeiro aniversário da revolução, quando ocorreram 

as primeiras eleições democráticas em Portugal, que 

escolheram os deputados que iriam redigir e aprovar 

a nova Constituição da República Portuguesa. 

Realizadas por sufrágio direto e universal, foram até 

hoje as mais participadas de sempre, com a afluência 

de 91,6% dos eleitores inscritos. O PS foi o partido mais 

votado. No entanto, os adeptos da via revolucionária 

não se conformaram. 

Os confrontos entre o PS e o PCP acentuaram-se. 

Soares e os socialistas foram para as ruas 

e bateram-se em defesa da legitimidade eleitoral 

contra os que defendiam a supremacia da legitimidade 

revolucionária. Perante o «caso do jornal República» 

e a aprovação pelo MFA de um documento que 

ignorava a Assembleia Constituinte e visava 

a instauração do poder popular, o PS abandonou 

o IV governo e promoveu grandes manifestações, 

como a da Fonte Luminosa, para demonstrar 

o descontentamento popular perante o rumo 

da revolução.

    PELA DEMOCRACIA

EM LIBERDADE

Debate nos estúdios da RTP entre Mário 

Soares, secretário-geral do PS, e Álvaro 

Cunhal, secretário-geral do PCP, 6 de 

novembro de 1975.

O semanário O Jornal 

analisa o debate 
televisivo entre 
Soares e Cunhal.

Comício do Partido 
Socialista, na 

Alameda D. Afonso 

Henriques, em Lisboa, 
23 de novembrode 1975

O avolumar das tensões durante o chamado “Verão Quente” 

de 1975, levou Mário Soares a mobilizar os grandes líderes 

mundiais em defesa da implantação de uma democracia 

pluralista em Portugal. 
Além de outras iniciativas, foi criado o Comité de Amizade 

e Solidariedade para a Democracia e o Socialismo em 

Portugal (1975), liderado por Willy Brandt. Foi a face visível 

de um intenso trabalho de bastidores preparado para evitar 

o pior: uma guerra civil. Nas ruas, o PS e Mário Soares 

lideraram a mobilização popular, em grandes comícios, nos 

quais Soares denunciou a tentativa de implantação de uma 

ditadura totalitária em Portugal. A 25 de Novembro de 1975, 

as forças revolucionárias radicais seriam derrotadas e o 

PREC (Processo Revolucionário em Curso) chegava ao fim. 

Em março de 1976, os líderes socialistas e sociais-

democratas europeus viriam a Portugal, a convite de 

Mário Soares, confirmar o seu apoio ao PS e à democracia 

portuguesa, na cimeira «Europa Connosco», que se realizou 

no Porto.

A EUROPA
  CONNOSCO Cartaz da cimeira A Europa Connosco, Palácio de Cristal, Porto. 

Março de 1976 Reunião da Internacional 
Socialista para 
a fundação do Comité de Amizade e 
Solidariedade 
com a Democracia 
e o Socialismo 
em Portugal, 
em Estocolmo. 
22 de agosto 
de 1975

«Somos europeus, sentimo-nos europeus 

e queremos, nós, portugueses, que o nosso 

país faça finalmente ouvir a sua voz 

e participe ativamente na construção 
da Europa.» 
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